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A primeira avaliação interna do governo é que a aceitação do pedido para abertura do processo
de impeachment  feita pelo presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), foi uma decisão
pessoal de ataque à presidenta Dilma Rousseff. Por esse motivo, em seu pronunciamento à imprensa, ela decidiu
contra-atacar, dizendo que não tem conta no exterior e não ocultou do conhecimento público a existência de bens
pessoais. Uma referência às supostas contas secretas na Suíça atribuídas a Cunha, de acordo com as investigações
da Operação Lava Jato.

A presidenta foi informada sobre a aceitação do pedido para abertura do processo deimpeachment pelo ministro da
Casa Civil, Jaques Wagner, antes do anúncio oficial ser feito pelo presidente da Câmara. Após receber a notícia, ela
teria dito, segundo assessores presidenciais, que se libertou das ameaças, já que os pedidos protocolados na Casa
nunca deixaram de ser considerados como uma carta na manga de Cunha para “chantagear” o Planalto.

Em uma demonstração de força, onze ministros de Estado acompanharam a fala de Dilma, classificada por ela como
“palavra de esclarecimento a todas as brasileiras e a todos os brasileiros”. Ela própria utilizou a palavra “tranquilidade”
para dizer que crê na improcedência do pedido e que confia no seu “justo arquivamento”.
 

Para rechaçar de vez as hipóteses de que estava negociando com o presidente da Câmara, que em julho anunciou o
rompimento com o governo, ela disse que “jamais aceitaria ou concordaria” com qualquer tipo de barganha, referindo-
se a uma possível votação favorável a Cunha por deputados da base no Conselho de Ética da Câmara, onde está
sendo analisado processo que investiga o próprio presidente da Câmara.

A resposta da presidenta veio cerca de três horas depois da entrevista coletiva de imprensa concedida por Eduardo
Cunha. A maior demora ocorreu entre o momento em que foi anunciado que haveria uma manifestação oficial e a
efetiva fala de Dilma.

Por 45 minutos, os jornalistas aguardaram o pronunciamento no Salão Leste do segundo andar do Palácio do Planalto,
que a centenas de metros do Congresso Nacional. Além da imprensa, mais de 30 assessores e funcionários do
Palácio acompanhavam os preparativos.

Pouco antes da fala, o cerimonial da Presidência trocou o banner que fica atrás do púlpito onde o discurso seria lido,
para um maior, que mantinha as cores da bandeira do Brasil e o logotipo do governo federal: Brasil. Pátria Educadora.

Após o pronunciamento, nenhuma pergunta foi dirigida pelos jornalistas à presidenta. A Secretaria de Imprensa havia
avisado que não seria uma entrevista coletiva. Dilma permaneceu em seu gabinete durante uma hora antes de se
deslocar para o Palácio da Alvorada, sua residência oficial. Enquanto isso, motoristas que passavam em frente ao
prédio buzinavam em seus carros e vuvuzelas eram ouvidas do gramado em frente ao Congresso Nacional

Para esta quinta-feira (3), a agenda oficial da presidenta prevê apenas despachos internos. Os ministros da Casa Civil,
Jaques Wagner, e da Secretaria de Governo, Ricardo Berzoini, reúnem-se às 10h30, no mesmo Palácio do Planalto,
com os líderes de partidos da base aliada do governo na Câmara dos Deputados.
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